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Tendo por base o estudo realizado pelo economista Eugénio Rosa, dos dados publicados pelo Eurostat no final de 2006, bem como diversos documentos como é de referi a síntese do Plano Nacional de Prevenção do Abandono Escolar e o Relatório Nacional de Prevenção do Abandono Escolar, publicados pelo ME, textos dos professores João Formosinho, Luísa Morgado e Eurico Lemos Pires, há que destrinçar insucesso e abandono escolares.
 Se bem que um leve ao outro são no entanto duas realidades diferentes. De um modo geral, insucesso é a repetida permanência no mesmo nível com grandes discrepâncias entre a sua idade cronológica do aluno e o seu patamar escolar bem como a muito deficiente articulação de conhecimentos escolares, enquanto que o abandono é a desistência da escola, sobretudo atribuída a carência económicas e culturais, entre outros factores.
Parece ser um dado adquirido que nem o insucesso nem o abandono diminuíram de forma significativa na última década. Há pois que procurar outras pistas que conduzam senão à irradiação do fenómeno, pelo menos ao atenuar significativo do mesmo.
Se se tiverem em linha de conta as listagens de causas, mais ou menos controversas, interiores ou exteriores aos fenómenos, parece notório que eles sempre foram objecto de análise com a consequente tomada de medidas, pelo que neste ponto ninguém se acha inteiramente culpado. Mas se os fenómenos permanecem, senão em crescendo, muito falhou e muita coisa está errada.

Por exemplo, a passagem dos alunos para tipos de ensino menos exigentes, que conduzem a aprendizagens profissionais imediatas, afastando-os do ensino superior. Claro que nem todos podem e devem vir a ser doutores, mas daí à demissão do objectivo de mais complexas e profundas aprendizagens vai uma grande distância.
A nosso ver não faltam estudos sobre o tema pelo que a implementação de trabalhos e programas teóricos continuará a ser inócua face ao problema. Haverá sim que acertar objectivos, coordenar estratégias e principalmente criar um espírito de co-responsabilização de todos, Ministério, pedagogos, professores, alunos, pais e sociedade civil de forma a num futuro breve haver mais esperança no problema.

É neste sentido que os alunos desta escola envolvidos no projecto trabalharam pensando em medidas realistas que abordem o tema como por exemplo o atenuar da escola universal e demasiado administrativa; o maior apoio da Segurança Social aos alunos em risco; a sedução dos pais para a Escola; a valorização dos Professores; o retomar de modelos de ensino que privilegiem mais a memória; a extinção da escola-prisão com horas em demasia e o consequente afastamento dos jovens das actividades de interesse social e cívico, como as colectividades, os clubes, as artes; a diminuição do número de alunos por turma que sobretudo nos níveis mais altos do Secundário só afastam a coesão grupal.
Medidas Propostas (reformuladas)
▪ Turmas de menor dimensão que facilitem uma maior interacção dos alunos e sobretudo uma menor carga horária na escola que deixe espaço para actividades cívicas em prol da comunidade.

▪ Conteúdos programáticos dos curricula mais intuitivos e menos dedutivos, privilegiando a memorização como forma de relacionamento ao invés da tradicional compreensão.

▪ Partilha de todos na corresponsabilização de objectivos por região. Curricula regional mais ligados às realidades próprias de cada região.

Peso da Régua, 11 de Janeiro de 2007

